
 

 

 

Nome do curso: Clínica dos Primórdios: orientações teórico-práticas sobre o início da 

vida 

Datas das aulas: 15 e 29/03; 12 e 26/ 04; 10 e 24/05; 07 e 21/06/ 2025 

Horário das aulas: 11H às 13H 

Carga horária total: 16 horas 

Ementa do curso: O curso foi organizado da seguinte maneira: 

15 MARÇO: O lugar da infância e do infantil na clínica dos primórdios 1: do que se 

trata? ; 

29 MARÇO: O lugar da infância e do infantil na clínica dos primórdios 2: do que se 

trata? ; 

12 ABRIL: Os saberes do bebê e dos cuidadores primários 1: transmissão psíquica 

ascendente e descendente; 

26 ABRIL: Os saberes do bebê e dos cuidadores primários 2: transmissão psíquica 

ascendente e descendente; 

10 MAIO: As especificidades do trabalho com bebês e seus cuidadores; 

24 MAIO: Jogos constituintes: linguagem pré-verbal e a escuta psicanalítica e o lugar 

dos cuidadores na psicanálise com bebês; 

07 JUNHO: O que aprendemos com a clínica dos primórdios? Refletir sobre a 

implicação e articulação de teoria e clínica. 

21 JUNHO: Apresentação oral dos ensaios desenvolvidos individualmente pelos alunos. 

esentados ao longo do curso. 



Objetivos do curso: 

 

 Apresentar o campo da clínica dos primórdios alicerçada em autores 

contemporâneos, como D. W. Winnicott, M. Szejer, B. Golse, V. Guerra, R. 

Roussillon entre outros. Os principais conceitos formulados por esses 

diferentes autores propiciam condições que nos permitirão ampliar nosso olhar 

e nossa escuta analítica na clínica. 

 Refletir sobre o lugar da infância, do infantil, considerando as especificidades 

da clínica dos primórdios e suas bases teórico-clínicas, direcionaremos nossa 

atenção para o trabalho com bebês. 

 Ressaltar a singularidade da clínica dos primórdios, o que nos permitirá 

trabalhar as características da linguagem, o brincar, o manejo, a transferência, 

as intervenções a tempo, o lugar dos cuidadores responsáveis, a relação com 

outros profissionais, sejam eles da saúde e da educação. 
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